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			O INÍCIO DE TUDO


			Em Grey (reino forte e sólido) havia um rei seu nome era Stânio, ele era pai de cinco filhos, dois meninos e três meninas, que cresciam na inocência do perigo, sem medo da ganância e do poder do homem.


			Os meninos eram inteligentes e fortes, Sam era o mais velho e primeiro da linha de sucessão ao trono, ele tinha uma prometida Liah do reino de Thaiy, o casamento estava próximo.


			Jany, ela não era tão bonita, mais sábia contar histórias, era noiva de Law, príncipe de Lantes, e escondia um segredo.


			Duli, que era um bom estrategista e ficava com todas as prostitutas do reino, em especial Mila.


			Mória que tinha personalidade forte e era uma grande guerreira.


			Kia filha mais nova,ainda era criança e muito inteligente.


			Raja rainha do reino de Grey, mulher sábia, mas todos a subestimavam, seu rei era um bom homem.


			Enquanto suas irmãs cuidavam de coisas de princesas Mória só se importava com a espada, havia um reino próximo, o reino de Silá, Silá era amigo de Stânio, ele tinha um filho chamado Derick, que se casaria com Mória em alguns verões ,eles cresceram juntos brincando nos pátios dos burgos, correndo pela floresta, eles entendiam que um dia ficariam juntos, e não se importava com isso.


			Numa vez ao pôr do sol quando havia a brisa suave do verão, antes do frio chegar, Derick prometeu a ela que se casariam e seriam felizes e então lhe deu um anel, que era de sua avó, ele tentou colocar nos dedos dela, mas o anel era grande demais. E o sol se escondeu.


			Naquelas épocas haviam rumores de guerra, Stânio tinha muito medo, mas acreditava ser apenas boatos o seu reino era forte tinha grandes muralhas ,até que um dia pela manhã quando o sol ainda nacia,o rei de Silá seu aliado chegou cavalgando com muita velocidade e uma certa tensão estava no ar, Jany e suas irmãs acordaram com todo aquele movimento e todos foram para o jardim ,Mória viu Derick se aproximar, ela observava ,e logo percebeu que tinham problemas ,eles suavam medo, alguns achavam que tudo não se passava de especulação, as servas de Stânio colocavam a mesa, eram dias quentes.


			O rei de Silá sentou— se à mesa Derick estava do seu lado, ele era um bom rapaz e amava Mória mais do que ela podia imaginar.


			— O que o trás aqui meu amigo?


			— Notícias do Leste!


			Dizia o rei de Silá a rainha Raja demonstrou grande interesse pelo assunto; pois sua família havia sido assassinada pelo rei do Leste, ela ainda podia sentir a dor daquela noite, e teve vontade de falar, mas não disse nada, então Derick continuou:


			— O povo do leste avança em nossa direção, eles querem dominar tudo o que estiver no caminho, e nós estamos no caminho deles.


			Houve muita tensão nesse momento, o rei Stânio olhou bem nos olhos de Raja e viu tristeza, então ela pediu licença e se retirou levando Kia, Jany percebeu a dor da mãe e saiu atrás dela .Sam e Duli olhavam para ela mais não podiam fazer nada, Mória continuou lá se interessando pelo assunto. O rei Stânio pediu desculpas por Raja, todos sabiam do massacre de Cotulan que havia dizimado o reino de Darth e Zilba. Eles estavam muito preocupados pois sabiam que o pior estava por vir.


			— O que podemos fazer?


			—  Você sabe. Dizia Derick olhando para Mória.


			— Pelo que me disseram eles vêm para cá ...mas o que eles querem?


			Eles ficaram ali a manhã toda traçando estratégias para uma guerra bem sucedida. Mória não dizia nada apenas observava.


			Três dias se passaram…


			O reino de Grey estava em festa Sam o filho do rei Stânio estava se casando com Liah princesa do reino de Thaiy.


			Duli e Mória conversavam:


			— Irmã me ajude...eu preciso de mais vinho!


			Mória olhava para ele que já estava embriagado, e Stânio tinha o proibido de beber pois ele sempre bebia muito e sumia por vários dias.


			— Incomodo?


			— Derick! Meu cunhado! Eles se cumprimentavam


			—  Meu pai não quer que eu beba.


			Mória os interrompeu entregando sua caneca de vinho e saiu com Derick, Duli olhou para o vinho e sorriu.


			Mória e Derick foram para um lugar mais calmo onde todos podiam vê— los mas não ouviam o que eles diziam.


			— Eu estou com medo …


			— Medo? Mas por que?


			— O povo do leste se aproxima.


			— Mória, somos fortes...não tem porque ter medo.


			— Você não entende, eu não tenho medo de perder meus pais ou meu reino, ou de morrer. Ela olhava nos olhos dele, não é esse o medo que eu tenho.


			— Também tenho medo de perdê— la. não vamos pensar nisso. Ele olhou para ela e sorriu. Jany olhava para todos os lados quando veio até ela um homem que lhe entregou algo, ela escondeu rápido e saiu discretamente. Mória viu tudo, mas nada fez.


			Então o noivo Sam começou a falar...fez um discurso agradecendo o reino de Thaiy e a união dos reinos. Foi uma festa muito animada... Duli que o diga cada gole no vinho lhe dava mais e mais ânimo, ele era um rapaz muito inteligente e habilidoso, sendo o melhor estrategista dos reinos, e o mais mulherengo também. Ele ficava imaginando o dia de seu casamento, provavelmente seria o dia mais infeliz de sua vida…


			Mória não pensava nisso, mas ela queria era tudo que ela mais queria. Raja estava feliz, pois ela via sua família crescer, e todos estavam felizes.


			Kia corria no meio dos convidados brincando com outras crianças elas eram tão inocentes …


			Enquanto o reino de Grey festejava com seus aliados, o Reino do Leste avançava, e estava as “portas”, do reino desprotegido.


			Derick e Mória combinavam uma caçada na floresta ele se orgulhava de um dia se casar com ela , ela era diferente de todas as mulheres que ele conhecia, já que ela sempre estava disposta .no outro dia Mória acordou bem cedo e saiu para caçar com Derick, ele era um bom caçador e ensinava a ela tudo o que sabia.


			Quando eles estavam bem no meio da floresta Mória viu um movimento e Derick foi averiguar, se afastando, já que ela conhecia a floresta e sabia se defender não teria problemas e dava a ele mais tranquilidade.


			Ela começou a olhar a seu redor, e viu uns pássaros mortos no meio de uns galhos e também viu uma fogueira recém apagada e se assustou dano dois passos para trás, ela sabia que não estavam sozinhos. E quando se virou estava atrás dela um homem, ele era forte bem forte alto e tinha cabelos e barba bem ruivos. Eles se olharam por alguns instantes.


			— Quem é você?


			— Caço aqui, é de onde tiro comida para minha família.


			— Não me parece caçadora…


			— E você, quem é?


			Mória olhou por trás do homem e viu Derick apontando o arco para ele.


			— Então ...já estou indo.


			O homem não tentou impedi— la e ela saiu. Derick não foi percebido.


			No caminho de volta ao castelo Derick estava muito tenso o que deixava Mória preocupada. Ele cavalgava com muita velocidade ela o seguia, então o cavalo dela desabou, Derick ouviu o barulho e voltou para ajudá— la descendo rapidamente de seu cavalo.


			— Se machucou?


			— Não eu estou bem... mas Angus…


			Angus havia pisado numa pedra pontuda e ferido a pata, enquanto eles cuidavam de Angus, ela viu que ele estava muito preocupado.


			— O que foi?


			— Nós temos que ir…


			— Derick o que está acontecendo?


			— Aquele homem na floresta ... Mória olhava assustada. É o rei do Leste!


			— O que? Mas como? Por que não o matou?


			— Seria pior.


			— Ele estava só.


			— Não. Não estava.


			Eles se olharam subindo em seus cavalos rapidamente e galoparam até o castelo cada um foi para o seu, para alertar os reinos, o Leste havia chegado. Ela chegou muito assustada:


			— Onde está meu pai?


			Stânio estava atrás dela.


			— Minha filha onde estava?


			— Pai o rei do leste…


			Eles ouviram um barulho muito alto parecia o som de um chofar, e o povo do leste havia chegado. Entregaram uma carta para Stânio.


			— É do rei Andreiy ele quer falar com vossa alteza.


			Stânio olhava para Mória, leu o a carta, e voltou a olhar para o homem dizendo:


			— Diga a vossa alteza que eu o convido para um banquete essa noite, também ofereço hospedagem. Depois ele guardou a carta. Raja estava muito preocupada, então Stânio mandou avisar os reinos aliados, THAIY, SILÁ DWS e o reino de LANTES.


			Que os reis viessem para o banquete pois Andreiy estava a caminho.


			Mória ficou muito preocupada pois tudo que ela sabia era que o povo do leste era impiedoso e cruel, o Rei do Leste era temido por todos.


			Os reis aliados chegaram depois do pôr do sol e antes do Rei do Leste chegar, e se assentavam, desta vez o banquete era tenso, todos estavam com medo. Stânio falava o que havia acontecido, eles estavam dispostos a ouvir o rei do leste, mesmo acreditando que estavam à beira da guerra. Até os generais e comandantes de guerra temiam. Derick olhava para Mória. Ao lado de Stânio estavam seus filhos Sam, Duli e Mória e a rainha Raja Jany não se interessava mas estava sentado do lado da mãe. Jany se casaria em pouco tempo com Law.


			Então o temido Rei do Leste chegou, ele foi recebido pelo próprio Stânio, que o guiou até o banquete.


			Quando entrou no salão e viu Mória olhou diretamente para ela, ela baixou a cabeça. Derick via tudo.


			— Rei Stânio é um prazer está aqui!


			Mas todos estavam com medo.


			— Do que falaremos Rei do Leste?


			— Negócios!


			— Mas o povo de Grey não tem negócios com o leste!


			— Gostaria de ter?


			Os reis se olhavam sem entender.


			— Vocês seriam mais ricos e teriam o apoio do leste.


			Eles desconfiavam mais tinham interesse em fazer negócios com o Leste.


			— Como seriam estes negócios?


			Ele olhava para Mória que estava visivelmente desconfortável.


			— Ouvi dizer que o reino de Grey tem os melhores metais, o de Thay bons tecidos, o de Dws a terra fértil e Lantes bons navios…


			— Sim!


			Eles estavam preocupados com as informações que Andreiy tinha.


			— Bom Andreiy dentro de alguns dias será o casamento de minha filha Jany, ela se casara com Law de Lantes, Law e Andrey se cumprimentaram. Seria uma honra telo conosco. então eles brindaram alegremente selando o acordo feito e todos estavam mais aliviados. Derick olhou para Mória a chamando para fora e saiu, ela se levantou com uma certa dificuldade por causa da queda que ela havia sofrido; o rei do leste a viu e foi até ela ,ele olhou bem nos olhos dela e disse :


			— Caçadora!


			— Me perdoe majestade, estava só e com medo! então ela se retirou e ele ficou olhando.


			— Está tudo bem com você?


			— Sim…


			— E Anguns?


			— Ele vai ficar bem!


			Então eles se abraçaram.


			Três dias depois Jany e Law se se casaram, ele a amava..


			Mória não compareceu ao casamente pois não se sentia bem desde que havia caído de Anguns no caminho ao burgo. Ela sentia muita dor, o que deixava Derick extremamente preocupado. No banquete o Rei do Leste perguntou por Mória várias vezes, todos diziam a mesma coisa: ela se sente mal. A festa foi muito animada e divertida e durou a noite toda, Derick era o único que não conseguia se divertir pois ela não estava com ele, e ele se sentia culpado.


			Duli saiu às escondidas para se encontrar com Mila, e foi uma noite daquelas. Ele a amava, mas não podia se casar com ela, o rei jamais permitiria, ele pensava em fugir, mas seu pai precisava dele.


			Mória estava na janela ela olhava as luzes no jardim se sentindo melhor afinal Jany estava casando— se, ela podia imaginar a alegria do povo. Então Kia foi ver como ela estava, quando ela entrou Mória estava na janela ;


			— Está melhor?


			Ela se virou e viu Kia sorridente com um vestido roxo brilhante.


			— Derick está triste, acho que ele está preocupado com você.


			— Derick se preocupa demais.


			— Ouvi Jany dizer que ele te ama, que vocês também vão se casar.


			Ela não disse nada apenas olhava para o nada.


			— Quer que eu traga alguma coisa para você?


			— Kia eu quero que entregue isso a Derick, dizia ela escrevendo algo em um de seus lenços. Kia pegou o lenço desconfiada;


			— O que diz aqui?


			— Só entregue a Derick. E você está linda.


			Kia saiu e fez o que Mória havia pedido.


			Depois de um certo tempo Derick bateu a porta e entrou, Moriá ainda estava olhando as luzes.


			— Mória?


			Ela olhou para ele e foi caminhando com uma certa dificuldade, então ele foi ajudá— la.


			— Tudo bem?


			— Sim...ainda dói um pouco mais eu estou bem.


			— Não me parece bem …


			— Vou ficar bem…


			— Se eu soubesse não teria corrido tanto, eu sinto muito.


			— Derick ...foi um acidente e não foi para isso que lhe chamei aqui.


			Ele olhou para ela e a beijou.


			Depois de uns dias no banquete dos reis, que era uma reunião somente para eles onde falavam dos problemas e trocavam experiências, Andreiy o Rei do Leste , fez uma proposta para Stânio,no meio das conversas e comemorações, pelos acordos firmados ,já que em pouco tempo já havia entrado bastante ouro e os reinos estavam em crescimento constante.


			— Stânio de Grey você tem uma dívida comigo. Eu lhes trouxe riqueza e poder…


			Os reis brindavam concordando com ele. Stânio o olhava.


			Então eles fizeram silêncio quando viram que Andrey cobraria seus feitos. Stânio de me a mão de sua filha! 


			Stânio engoliu seco e olhou para Silá, que balançava a cabeça em sentido que não dissesse nada sobre Mória e Derick, o rei de Silá tinha medo do rei do leste do que ele poderia fazer com Derick se descobrisse toda a verdade.


			— Eu ainda tenho duas filhas rei do leste!


			— Mória!


			— Mória é uma princesa de personalidade forte, não é o tipo de princesa que você imagina.


			Então o rei de Silá os interrompeu e disse:


			— Falemos disso depois.


			O clima ficou pesado, depois Andrey foi embora, Stânio e os reis estavam aflitos, não sabiam o que fazer e começaram uma discussão :


			— O que vai fazer Stânio? Stânio olhava para todos.


			— Eu sei que nossa parceria com o Rei do Leste está nós fortalecendo, mas já dei a mão de Mória a Derick de Silá!


			— Nós podemos morrer!


			— Não se trata só de você e sim de todos nós.


			— Dei minha palavra!


			Então o rei de Silá começou a falar:


			— Stânio... eu amo sua filha e seria uma honra para mim que Derick se casasse com ela ,mas não depende só de nós ,é a vida de milhares de pessoas...todos nós conhecemos a fama do rei do leste e das suas feras ,se Mória não se casar com ele ,todos nós vamos morrer, ele vai matar meu filho.


			— Mas e seu filho? Derick não vai concordar com isso e nem minha filha.


			— Cuidarei de meu filho, e você converse com Mória.


			Saindo dali o rei de Silá sabendo que Derick jamais concordaria,mandou seus homens fazerem uma emboscada para ele; quando ele ia se encontrar com Mória ,o surpreenderam e bateram em sua cabeça, ele não viu nada ele só acordou no final do dia num calabouço escuro e úmido ,ele havia apanhado muito e estava acorrentado, ele tentava se soltar mas era em vão ,a princípio ele achou que se tratava de um sequestro, mas não era.


			Enquanto isso Mória estava esperando ele na floresta, ele estava muito atrasado e isso nunca havia acontecido ,o que a deixava aflita, já estava ficando tarde então ela resolveu voltar para o burgo, ela caminhava em direção ao seu cavalo.


			— Mória?


			Ela se virou era Duli.


			— Duli? O que você faz aqui?


			— O que você faz aqui …


			— Eu caço aqui, e você?


			— Me encontro com Mila por aqui.


			Então ela montou em seu cavalo.


			— Está muito longe, não acha perigoso?


			Então eles voltaram para o castelo.


			Quando ela retornou se encontrou com Andreiy, ele a cumprimentou mas ela não se importava com ele e o olhou dizendo:


			— Majestade!


			O rei do leste a achava difícil demais arrogante demais e ele gostava.


			Ela entrou no burgo e procurou por Stânio e perguntou se Derick havia procurado por ela, mas ninguém dizia nada o que aumentava sua preocupação .um dos conselheiros de Stânio foi até ela.


			—  Majestade seu pai a espera!


			— Onde ele está?


			—  Na sala do banquete.


			Ela nem esperou ele terminar e saiu rapidamente chegando na sala, Stânio se levantou e foi até ela, quando ela entrou viu que todos os aliados ainda estavam lá, Stânio olhava nos olhos dela.


			— Minha filha eu a chamei aqui pois está acontecendo muitas coisas nos reinos.


			Mória olhou para Silá e o viu muito triste.


			— Onde está Derick?


			Mas Silá não respondia, e todos olhavam para ela, então Silá começou a falar meio que engasgado:


			— Derick foi para o sul... temos negócios lá!


			— Como foi para sul?


			— Pai, o que está acontecendo?


			— Mória fique calma!


			— Como eu lhe disse tenho negócios por lá, tive problemas e Derick foi.


			Ela ficou em silencio, todos olhavam para ela, ela não entendia o por quê. Então ia saindo.


			— Mória! Chamava o rei de Thaiy. Ainda não terminamos.


			Então ela voltou, e olhando para todos se sentou.


			Stânio começou a explicar…


			— Minha filha, o povo do leste tem nós beneficiado com riqueza e poder ...ela ouvia com atenção.


			— Mas tudo tem seu preço…


			— Não estou entendendo.


			Todos estavam aflitos.


			— Onde eu entro nisso papai?


			Stânio não sabia como e nem o que dizer...então foi direto.


			— Andreiy pediu sua mão.


			— Ela não se importou pois sabia que se casaria com Derick. O rei de Silá olhou para ela dizendo:


			Derick não vai se casar com você. Ele sabe que a vida de todos corre perigo. Estamos evitando uma guerra.


			— Eu não vou me casar com aquele homem!


			— Você precisa minha filha!


			— Derick jamais concordaria com isso.


			Todos ficaram em silencio e olhavam para ela.


			— Derick sabe o que é melhor para todos.


			— Eu não o amo!


			— Não temos escolha.


			— Eu não sou prostituta pai.


			Ela olhava nos olhos de todos que estavam ali dizendo:


			— Vamos lutar!


			Não haverá uma guerra! Não vamos conspirar contra nosso hóspede, e ele sabe de muitas coisas..., mas não sabe sobre Derick, se ele souber pode matá— lo.


			— O futuro dos reinos está em suas mãos, você precisa fazer a coisa certa.


			— Eu não vou me casar com ele!


			Ela saiu decidida andava rápido em direção afora, montou em seu cavalo e começou a cavalgar , Raja a olhava da janela.


			Ela não sabia onde queria chegar só queria se sentir livre. Ela cavalgou por um longo tempo até chegar no abismo das almas que ficava num lugar muito alto e no fundo havia o mar, que batia nas pedras, ela olhou e depois desceu do cavalo e ficou ali pensando... olhando para as ondas se quebrando ...então se imaginou se jogando dali e encontrando a paz e decidiu se jogar ,ela abriu os braços fechou os olhos novamente ,e quando ia dar o passo da morte:


			— O que está fazendo?


			Ela se assustou e olhou para trás, era o Rei do Leste!


			Ela não sabia o que dizer já que era claro o que ela fazia ali.


			— Venho aqui sempre que posso ...me sinto bem aqui.


			Ele não disse nada apenas olhava para ela.


			— Já vou indo.


			— Mória! Ela olhou para ele.


			— Gosta daqui?


			— Se gosto? Acho libertador.


			— Ia mesmo pular?


			Então ela foi saindo, Andreiy não a compreendia direito, mas ele gostava muito daquele lugar, a uns metros dali havia uma pequena cabana, que Andreiy estava consertando. Ele sabia que ela estava sendo arrogante como sempre, ela estava incomodada. Depois ele retornou para o leste,


			Dois anos depois...


			Derick se perguntava por que tudo aquilo estava acontecendo com ele, dizia que podiam pedir pelo resgate, mas não tinha resposta, então pensava em Mória, ele já estava a muito em cativeiro ,mas ninguém falava nada ,o que ele comia vinha em um pequeno pratinho colocado por um vão na porta, e era tudo o que ele sabia.
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